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Disciplina: SOA 984-H1 / Tópicos Esp. em Arqueologia: Marxismo: Antropologia e Arqueologia 
Professor: Carlos Magno Guimarães / arq@fafich.ufmg.br 
Ano e Semestre: 2017 / 2º 
Carga Horária: 60 hs (4 créditos) 
Horário:  2ª e 4ª feiras, 14hs - 17:40hs 
 

 
EMENTA 

 
O curso pretende dar uma visão da Arqueologia e da Antropologia Marxistas partindo dos 
fundamentos desta teoria e chegando às obras de autores consagrados nas duas áreas.  
A primeira parte abordará a Teoria Marxista através de seus fundamentos como: a Dialética, o 
Materialismo, a Teoria do Valor, a Teoria das Classes Sociais e a Teoria da Alienação.  
Na segunda parte serão contemplados textos de arqueólogos e antropólogos nos quais a teoria é 
utilizada como instrumento de interpretação de realidades específicas. 
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